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O pacote econômico a ser 
anunciado hoje pelo presi-
dente José ,arney, que pro-
moverá a redução do défi-
cit público, ainda não é o 
ideal, mas certamente es-
tará adequado ao momen-
to. A avaliação é do presi-
dente da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 
senador Albano Franco, 
que qualifica como positiva 
a ação do governo de en-
viar o pacote para o Legis-
lativo discutir a questão, 
"coisa que há muito não 
acontecia". Para Franco, o 
governo não vacilou ao não 
anunciar o pacote ontem : 
"Foi uma atitude de gran-
deza aceitar as pondera-
ções dos parlamentares 
nas questões relativas ao 
IR e ao IOF, que prejudica-
riam os estados e os mu-
nicípios. 

O presidente da CNI lem-
brou que as pequenas e mé-
dias empresas não serão 
prejudicadas, e até mesmo 
as empresas com lucros fi- 

nanceiros acima dos opera-
cionais não serão muito 
afetadas, ao contrário dos 
ganhos de capital: "Mas 
nada mais justo, pois não 
podemos persistir na políti-
ca esdrúxula de incentivar 
a especulação em detri-
mento do setor produtivo". 
Na sua visão, a isenção do 
Imposto de Renda para 
quem ganha até cinco salá-
rios é correta, acionando o 
mercado interno, com 
maior demanda de bens. 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (FIER-
GES), Luiz Octávio Vieira, 
mostrou-se cético quanto à 
redução das despesas do 
governo porque nos últimos 
anos o governo tem ficado 
na retórica e na intenção, 
optando, no final, pelo au-
mento dos tributos. "Gos-
taria que o governo fosse 
tão capaz de reduzir as des-
pesas quanto o é para ele-
var os tributos", observou 
Vieira. 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias de 
Goiás, Aquino Porto, crê  

que o governo, se não qui-
ser ficar dando voltas so-
bre o mesmo tema, sem so-
luções concretas, deve ser 
corajoso e anunciar a de-
sestatização de suas em-
presas. O vice-presidente 
da Federação das Indús-
trias da Bahia, Rubens 
Araújo, também defende a 
desestatização, mas acha 
que o governo tem de ir 
com cautela, tomando me-
didas efetivas de contenção 
de gastos, sem provocar 
choques na economia do 
País. 


